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Namoro avala9--ó© MCtavem 
ea ore. taaleozim coam o desconto de 1-4 *1e 
1~ n: foi visando pais Conjoraraa 

FESTA A NOSSA SE-
NHJRA DE FATIMA 
EM BARCELOS 

No proximo dia ii, será re-
cebida triunfalmente nesta ci-
dade a Imagem de Nossa Se-
nhora que vae ser entronisada 
num novo altar na nossa Igreja 
,%triz para o que se observa-
rá o seguinte programa: 

ks 17 horas, será solenemen-
te benzida na historica Ermída 
de Nossa Senhora da Ponte e 
em seguida, no meio da Ponte, 
será recebida por todos os ele-
mentos oficiaes, organisações 
catolicas e confrarias da cidade 
que em esplendorosa procissão 
seguirá pela Rua Faria Barbo-
sa, Largo da Calçada, Avenida 

—do meio do Campo da Feira, 
Campo 5 d'Outubro—antigo jar-
dim—, Avenida Oliveira Sala-
zar, Largo da Calçada, Rua D. 
Antonio Barroso e Largo da 
Camara, estacionando neste Lar-
go donde, de uma sacada do 
Edifie14da nossa Municipalida-
de, haverá um sermão pelo 
distinto orador sagrado P.e Ben-
amim de Oliveira Salgado, que 
será retransmitido por podero-
sos auto-falantes, havendo no fi-
nal grandiosa apoteose a Nossa 
Senhora. 
Depois, na Matriz, se realiza-

r,-to solenes actos do culto, até 
diz i3, com pregações, ás g 

horas da noite, por aquele 
Rev.o Dr. Benjamim Salgado. 

BAR.CELENSES : 
Preparai-vos para receber 

condignamente a Nossa Mãe do 
Céu, adornando as vossas casas! 
Levantas arcos triunfaes e 

;uncai as ruas com flores ! 
...Vae passar Nossa Senhora 1 

IN 1 RA -MU AOS 

Baltess de iombrea 

Ha coisas que por meie 
voltaQ que se dg ao mi6-
lo, não teem explicaçáó 
poeaivel. 
Ainda que se saiba que 
o nosso povo é superati-
cioso que baste, não pode-
mos conceber a ideia de 
que, pomo cértos factos 
ee encaminham acelerada-
mente para um fim que, se 
a tempo hoavPsae um bo-
eadinho de r,11 são, mor-
riam ao nascer. 
Noutro dia, deu-ee um 

facto quA, por e-rto não 

Carloa Veloso d'Aravfo 
Incensava/ C4efº dos Bombeiras 
Vo/un+o►ios de Barreºlinho,, e que 
Passou ao quadro, no poato de .2.s 

0oMandarnte Sua exce/enela con-
liqua a de.,empenhar e ea•pe de 
Secretario do ›*COO do nre#Mar 

Corporºfão de 8embe/roi. 

Grandiosa Peregrinação, nmanha, 
Nossa Senhora do Facho 

Conforme os de-
mais anos, é ama. 
nhã, dia 4, que se 
realiza a já tradi-
cional e grandiosa 
PereLrinação á 
Montanha S+grada 
e H-storica do Fa-
cho, onde se venera 
a milagrosa ima-
gem de Nossa S(3-
nhora do F-,cbo--
Virgem e Mão--e 
onde se encontram: 
as vetustas rumas 
da Citània de Ruriz, 
o elegante Cruzeiro 
Monumento dosCen-
tenarios do Conce-
lho de B-ire,- 1:)s e a 
Ermida de N o s s a 
Senhora. 

Ente ano, e e s a 
me.nifostação de Fé 
e de Gratidão para 
com a Virgem- Mãe, 
sai da igreja paro-
quial da freguesia 
de L i j ó, encorpo-
rando-se todas as 
freguesias do lado 
Norte de Bares-los. 

a 

O incanaavel Aba• 
de de Lijó, RHv.0 
Padre Maouel Joa-
quim de Sá, está 
empenhado p a r a 
que a Peregrinação 
deste ano seja a 
mais imponente, a 
mais cristã, a mais 
concorrida de todos 
08 unos, 

A Peregrinação, 
sai ás 10 horas ofi-
ciais de Lijó e a pie-
dosa imagem de 
Nossa Senhora do 
Facho será levada 
no seu rico andor 
até á Montanha Sa-
grada, onde haverà 
plissa e Alocução 
pelo Rev.e Abade de 
Lijó. De tarde, re-
citação do Terço e 
Sermão pelo mesmo 
orador. 
Naquele lugar sa-

grade, não são per-
mitidas danças,nem 
canticos profanos. 
—Todos es actos reliploios 

rio ter reiraotmitidos pela 
Cebioe Sonora Carios. Ferres. 

é novidade nenhuma para 
os meus caras leitores, mas 
eu, por todos os motivos, 
quero-o registar nesta mi. 
nha humilde secção, para 
juntar a outros que por 
mim já toem rido relatados 
e por outros acremente 
censurados e criticados, se 
bem que eu, quando escre-
vo qualquer coisa para fa-
zer correr mundo, lá con. 
to com a má liogua desses 

milhares de antigos do dia-
bo que toda a g"nte conta 
neste vale de lagrimas. 

N'outro dia,—(dissia eu), 
--a altas horas da noite 
alguns motoristas da nos-
sa praça, levados pela mão 
do Zé do Aires, que está 
sempre disposto para brin-

cadeiras que nunca oten-
dem, mas que já uinguem 
acredita, foram cautel,)sa 
e pressurosamente p a r a 
;unto de uma casa que se 
encontra já ha anos devo-
luta, entre o Bar Matos e 
o antigo predio do Banto 
de Barcelos, para, ouvi-
rem um ruido, ou antes, o 
trepidar vacilante do tra-
balhar de uma maquina de 
costura. 
Qlanto mais encosta-

vam os ouvidos ás portas 
do predio mais se conven-
ciam que, de facto, algu-
ma coisa de anormal por 
lá se desenroláva mas pa-
recendo, ao mesmo tempo, 
que aquilo se passava nas 
proximidades e que para 
sli, o éco, era trazido por 
repercuecão e estai oircuns-

tancia levou-os, por mi-
nuciosos exames a verifi-
carem, por indicação do 
Luiz da Ad#liva, que tal 
ruido se ouvia nitidamen-
te dentro dos escombros 
das casas, agora em d mo-
lição, pertence nr em aos Srs. 
João Paehoco Leito e Ale. 
xandre Falcão. 
Da facto, todos eles dan-

do uma corrida, como a 
não quererem deixar de 
descobrir o tal ruido dia-
bólico, rodearam a veda-
ção dos predios em demo-
lição e, quando todos eram 
unanimes em afirmar que 
aquilo era qualquer faleci-
da costureira ou alfaiate, 
que D,-us haja, por ali ti-
vesse morado e por peca-
dos mal confessados, por 
ali andasse a penar, tra• 
balhaudo e trab--lhando 
sempre, até que alguem os 
desapenassem, assentaram 
em novas pesquizas para 
apuro da verdade, ainda 

que tivAaAPm de recorrer á 
Bruxa d'Alvelc,s, porgne i 
dizia o Te-ixoira :—Pelo 
trabalhar silencioso, cério 
e con.•tunte, é uma maqui-
na Busgvarna, ao qu- uns 
atalbatam :-1880 lido pó• 
de ser, porque essa m ,, qui-
na é nova aqui na terra e 
se alguem do outro mundo 
trabalha por castigo de 
Deus, é n'outra maquina 
mais antiga. 
Ao quo outros objycta-

ra m :— De tacto as maqui-
nas Husgvarna parecem 
ser coisa do diabo, porque 
muita gente que as tem 
comprado, diz, afirma e 
confl.i-ma que elas trriba-
lham até sózinhas, a qu--s-
tao é deixarem lhe traba-
lhos metidos debaixo do 
calcador e que a sua agu 
lha jd tenha principiado 
a executar. 

E é por isto, que certos 
compradores,para poderem 
dormir descansados, che-

BAR :ELOS — 0 enc&ulador 4,Mim das B4rrocasr, m%odgdo 
fe.zer peia aciuiil Camara, e que wilito aformoncia aclaele Iºoal. 

CANTICOS ®0 ESTIO 
«O BARCELONSE•, 

que nunca recrateou 

aplausos a quem trabalha 
a b8m da Pátria, quer de-
fendendo-a dos seus inimi-
gos, quer enuobreeendo-a 
por palavras e escritos, 
nato podia deixar de trans-
crever o que a grande Im-
prensa diz do interessante 
livro de versos— «Ca nticos 
do E+tio», da autoria do 
seu ilustre oulaborador e 
conterraneo, Snr. Capitão 
Antonio Candido ForrNira. 
A semana passada, fize-

mos uma transcrição do 
«SPeul p, referente a esse 
Trabalho e, hoje, gostosa-
mente transcrevemos o flue 
e,gue, que é de «A Vuz», 
um dos mais importantes e 
conceituados diarios de 
Portug-1: 
«C7a ntioos do Ustio 
.*ntónrs Condido Ferre/ra 

bnitó , axpan►in, L1.b•a 

Acaba António Candido Fer-
reira de publicar um novo li-
vro de poemas: «Canticos do 
estio», « versos do amor e da 
verdade». 
Poeta dos antigos, com mé-

trica e rimas, «comme il faut», 
cultiva os temas tradicionais, 
afinados pela sua sensibilidade 

Lentinua no _ a pagona 
L 

gam a prender-lho as ro-
das com correias, atilhos, 
etc. etc. porque senão a 
maquina trabalha e traba-
lha sempre, a questão é 
ter que fazsr... poupando 
o d8uo em todo o seu tra-
balho. 
Mas, depois destas e outras 
considerações, um tanto 
atonito, de repente, per-
ounta o Z9 do AirEiA :— 

.Mas  é ou nao verdade ou-
vir-se trabalhar uma mas 

(COIdIRrs Rã 9 - pe jisie) 

Manuel Pereira da Quinta 

No dia 26, festejou a sua fes-
ta natalicia, completando 69 
anos, o nosso conterraneo Snr. 
Manuel Pereira da Quinta, um 
dos mais velhos e honrados Ne-
gociantes de Barcelos. 
«O Barcelense», cumprimen-

tando o velho amigo, faz votos 
porque continue a fazer anos 
muitos anos,n,a graça do Senhor., 



a marectamoo 

'̀ll CANTICOS - DO ESTIO Rir ÁRAZ iuGJR8 GEIA DE GONFRATERNIZÁU0  

HOMENAGEM POSTUMA 
No aalió cobra perante a eutoritade local, da corpar&ç&o da Boabsi-

res de Barceliobos, foram feiles vibrantes afirmações na noite de 27, no 
fim da ceia, de caracter acentuadamente Alentropico. 

Todoe oe oradores, que usaram da palavra, fizeram-no para enalte-
cer com brilho a prestimosa corporaçle ds Bareslicho&. Goelei de ouvir 
contar a evolução persistentemente barrista e nacional por que tem pas-
sado a nobre insti►nição. 

86 uma grande fé, encostada a uma sólida força de vontade pode manter 
e prolongar uo tempo, era meio populacional tão diminuto uma corpora-
ção de bombeiros de tanto valor, como é, a de Baresitabos. 

As grandee realizações, muitas das vezes, nascem de uma idas-for-
ça, que jamais deixa de cintilar no espirito do bomAro qae a concebeu. 

Por o qus eu ouvi na alegre noite de dia $7, essa ides g4nero&a 
surgiu na mente dum hemem bom de Barcelos—Joaquim A rsatn-
j o. 

0 primeiro orador, gar. Dr. Manual Correia, em nome da Camara Ma-
cicipal, di&sPriou brilhantemente sobra corporações de bombeiros. Fez lar-
gas refeiènelae, baseadas em conhecimentos que dizem respeito is iostiv 
tuiçõss do voluntariado português. 

Torminou, brbeodo pelas prosperidades da todos os que a estas cera 
porsçõss se dedicam com afecto e carinho. Falou a seguir o conhecido 
eaueidiso p irtueºee,0r. Carios Vale, qae, durante e spu discurso, fez Biga-
mia a®rm >çies de fé nadonalleta. 

H-meoagenu a Hicidads e a Ltgiso portuguesas, atas& noite, repre-
sentadas por dura individualidades de grande prestigio na terra Barceleu-
se, José Luis Martins e João ia Silva uirreia. 

Como o anterior, cela orador prestou significativa homenagem a Joa-
quim de Arauje,apontaºdo-o comu homem que deva ser seguido como mo-
delo de fllaotropia e generosidade pelo proximo. 

Levanta-se para falar o 3ebh.,r capitão Almeida Russo, que fez um 
brilhante diecarso, que foi ouvido por iodos e& presentes no mais contido 
respeito. 

Falou desataombradamente do prestiglo e paz de que goza Portugal 
fio mundo. 

Presta sincera, homeneg.,m aos homens que, neste mnmenio, estão 
a servir a Pàtría. Sem tíbiesse, como é timbre de um militar brioso tomo 
é o gar. Capitão Almelda Russo, combatente da Oraºde Guerra, faz &Ar-
msções per@ºtoriaa da boa a invejavel oriant*çia poiltica portuguesa. To-
linatido duas bandeira& que estavam na fi ente dele,& brasileira e portugue-
sa, uma que entrou na guerra, ostra que manteve uma paz a todos os ti• 
tufo@ hoeto@a e prestigiante, discorre fiaeotemente sobre a irmandade de 
laços Ijnguistieos eoeizis e peliiieoe que nos prendem ì grande nação da 
America do Sal, que, nós Portugueses, soubemos elevar a um eival de 
deeeovulvimento nunca atingido por outros povos que es prezam de exi-
mias colceizadores.Dieseria brilbseirmeote zt bra Pombeiroe, porque, como 
militar, tem prestado assinados serviços ás iu.tituiçõee de filantrópia e be. 
nemereecia.8u& Eepoaa e iiho ouvem comovidos.asaim como os convivas 
palavras repassada@ de lauta fé s lealdade ioquebraativel. A Im prsosa 
merece-lhe a mais subida coasideraçãa pala maneira come aclara as gaes-
tõ4e, educa o povo e lhe ilumina s suaviza o seu espirito de rudeza em 
que muitas vetes vivia ee aio fosse a difusão doi conhecimentos e iastru-
eçõse espalhadas pelo jornal de pequeoas proporções que ê sempre um 
jurozl regional. 

gxalta es colabaridarei a cumprirem coifa critério s sinceridade a 
digna missão que lhes está confiada. No final da sua brilhante oração exal-
ta os bombeirue barcelioeaset, prestando uma homenegem digas do tua-
dador da Corporação, Juaquim Arºdjo. Levanta um viva forte aos bom-
beiros que fui secundado por lodos oi preseates. 0 Souhor capitão Almei-
da Russo foi muito aplaudida. Não me posso eximir a dizer que o distintº 
oficial demonstrou, pela maneira alta e desempoeirada que sega+ com em-
bridada a sentecça que, Sá de Miranda leg ia aos pbiteros : Rhomem de 
lima só fé, de um eb rosto, dum sé parecer antes qa,-brar que torcer, mas 
da corte o que não és. Corgratulo-me srmpre em encontrar em convivias 
dt grande fraternidade, como o do dia 17, homens de rije témpera, que 
evidenciava as nobres e mui altivas qualidades da gente de antanho, de que 
a lub.gem portuguesa b Iam ubérrima. Este semanário nãn cala as atitudes 
que enobrecem os homens s eito exemplo digao de imittçiid. Vai falar o Dr. 
Gonçalo Aradjo,tnuito popular no Burgo Barceleats, irmau do saudoso vo-
luniario Joaquim Arauj ). Foi breve use suas palavras. Mãe mais nada era 
preciso dizer de que o que disse. 

Nas poucas palavras proferidas sintetizou um& Idas acebada a coo-
linsada há 27 anos, que é, de facto, um milagre do esforço do homem 
voluntarioso. Disse o Dr. Gonçalo Araujo :—Tudo isto que rgoi vemos se 
deve a meu saudoso irado, que cão sossubruu na criação desta corpora-
ção. A amiteneta tributou-lhe uma demorada salva de palmas. 

0 comandante dos Bt mbeiroº de Etpozeode, Carios Martine, focos a 
boa e leal camaradagem que existe entre as duas corporações. Refaria-es 
largameaio aos sacrilcios dos que voluatariamente se oferecem pua a 
pratica do bsm. 0 Revere ºdissimu Prior de Barcelos, num liada e eiatilan-
te reverte literário, presta homenegem sincera aos bombeiros de Batesli-
nhor, salieutando que em nada quere desmerecer os de Barcelos, mas 
que não pode esquroir que, quando veio tomar cata da paroquia antes 
de entrar em Bareelus passou por Bareclinhos. Btia passagem arrancou 
aos ouviates ávidos dal palavras concisas, palma§, muita@ palro+z. 

Tambem fitaram usa da palavra os S ire. Or. Lima Torre@, Presidente 
da Ditecçiu dos bombeiros Vuluetarios de Bareeiog; Dr. Joaquim Furtado 
Maruºa, Presidente da C. C. da U1lão Nacioaal; Cometidadur Filipe Ban-
deira a Silverio de Máffalhãs@. 

F4cbUu a séria de d►scur&as o correspondente de eO Comercio do Por-
tos, Sar. José Teixeira, que, sl( queatemeºte, imprimiu tis Buli& palavrat, 
um sentido de admirador e camaiada acérrimo dos 8umbeiros de BarcAli-
ehus. Todos e& oradores receberam, por parta da assieteoeia, demoneiraçõ&s 
efusivae de aieoçio a deferências. 

Viveram-se uma hera& de efusiva alegria. A ementa eoºfecciooada a 
primor, a todos *gradua. 

0 1.e e o 2.o comandantes e as praças estavam aoimadissimas.0 Ss-
nhor Carios Araujo, figura de relevo, Foi nomeada 2.e comandante b )nora-
rio da Corpuiaçiiu de tiarcelinhoe. 0 Sar. Comendador Miguel Miranda, 
tlasira Pasaideute da Direcção, condecorou algumas praças por serviçoa 
prestados à curpor&ção e á humanidade. 

Agradeceu a tudua oe que de boa vontade se azsoeiaram i encanta-
dora festa. 0 mais Importante deste aniversario foi a lembrança de *[-
Suas admiradores de Joaquim Araujo de lhe levantar um basto no largo 
fiouteiru au edificio da cuiporaçio. Alguns membros da embaixada do 
Porto, dente partiu a ideia, deram lego o seu contributo de que fizeram 
depositarioe dele e dos demais que se veobsm a angariar,para tal afeito, ao 
&ar. Abade de Bareciiuhuz e Prior da Barcelos. Nesta altura, que os mem-
bros da embaixada faziam & entrega da quantla, prolongadas salvas de 
paimat eaiiugitam em pleno salão, pareceºdo que se suas paredes acom-
paubavam a animaçiu dus componeales da instituiçitu fundada por 
tio nastro bombeiro—Jotquim Araujo. 

Ainda bem, que c& homem embora tarde, vão [* sendo justiça a 
quem merece, e homenageando os que se devotem pelas boas causai. 

Será condecorada aquela praça que conseguir mais dsnttivos para 
a eriçou de bionseo de Joaquim Araujo. Ficou asatate e o estimulo to] 
lançado. 

(Ceutinuaçao afe Z  paginai) 
desperta para tudo o que é be-
lo e grande na vida, mesmo 
que seja pequeno e humilde. 
Aqui tem o leitor uma exce-

lente amostra da inspiração de 
António Candido Ferreira, que 
olha muito ao largo para a na-
tureza, mas sabe igualmente 
ouvir a sua voz interior, serena 
de penas e doirada de sonhos e 
ilusões : 
•ltonho i todo na vida e elo i Da&&; 
Bem que nasce o que acaba em Dose& 

moa[§ 
Como o rerpiandecer de uma alvorada 
a somo o declinar do eol poºate. 
Uma esperança vá, vigio ardente, 
BPmpra, pela amb+pão alimentada, 
De andar na vida, veoturosamecte, 
Numa suave e bala esmicheda... 
Senho d ecsis, detojo iaiatigfolio; 
B' seotir em clarim dentro de peito, 
Dia a dia, em constante retinir... 
V 9'ho de Ideal e da IneRrteza, 
I-mão da ciarldade e da 
Tesoare que nó- temos, e hd-de vir I. 

«Sonho» se intitula o soneto 
acima. O poeta, na verdade, 
cultiva com esmero esse géne-
ro literário. Noutros géneros, 
todavia, é também feliz.Na qua-
dra, por exemplo; e por exem-
plo, algumas: 
-Para falar.l9, mulher, 
Loosos camlohot corri. 
8 lia somo eu emudeço, 
Agora, janto de ti 1 
a, um contra-te perfeito 
E 45 teu rosto, Ya• Ia : 
Nov olhos leoa sempre a Deita... 
Na boca teme eeaipre o dia 1 ..-
Os poemas de António Can-

dido Ferreira pertencem ás Edi-
ções Expansão (tel. 52161, Lis-
boa). 

companhia õe seguras 

IMPER10 
PablicHmos, em outra pági-

na, um anuncio de Cumpanhla 
de Seguros Império, para o 
qual ch+memus a atençã.r dos 
nossos leitora s. 
A Cump4nbia de Seguros Irn-

pério, que fui fuodadd em 1942 
pelo iuesgoaeível iudusiri ti M-
tredo da Silva, é já ht je ama 
das primeiras orgsnizrçbes ad-
gurad.res do nusso p•is, não 
eó pelo volume dos suas cdriei-
ras, como polo montante dos 
seus cQpitiali e reservas. 
A Comp+nhla de Seguros Im-

pério é, Mlém disto, aquela que 
maior número de ramos e mo-
dalidrdes de apgtaros explora, 
h +vendo Introduzido no mer-
cado neciondl espécina novas, 
como o sS ,guro dal Dedportis-
iase, o eS•guro de Avieçàoe e 
o «Seguro de C-çadorese, de 
que detém o exclusivo. 
A Compeuhia dei St-guros Im-

pério é representada em B+rce-
los pelo Sar. Luiz Gouz+ga. 

Oaisamento 
Ooasorciarem-se, no dia i9 de la-

nho, ca Isr,J4 Paroquial de Ililhasos, 
o Bar. AOleala Gomaa Frrotodes, filho 
do cesso amigo Bar. leão Gomas Fêr-
naades a da dar.a D. L,opoldias Ga. 
meu Fernºadas, com a igara D. Palmira 
da Silva Frdrosa, ã,h& do aosao tam-
bers amigo sor. Antonio Go®et Pedro-
ai e da Bar., D. Iialtoa Boe& da 84cia. 
0 cssameuto foi muito concorrido 

de coavivaa porque os noivo§ aio dota-
dos das melhores qualidades. 
A lgrí-ja de Mtlhazes receb3o neste 

dia, uma grande assistenaia ao acta rº. 
ligioso. 
0 Abade da frego-aia Bar. Padre 

ma(luel Palmeira t,,z ama brilhante alo. 
cuçã•1 alusiva ao acto. 

No fica do solene &ato todos os eoa-
viiados 11a retiraram, seiluiodo para Fio, 
onde no H)lot do Odr, lhes foi ser.lda 
uma aabrrosa • suculenta ementa Viam-
-&s ali a4 peseoas de maior destaque da 
freguesia. 

FA,eidedaii, mil f+Iicldades. 

Pata o ano a Naia será alada 
maior. Atfagirá uai etp►ºolor a lo-
do# os titulos digno de fundador da 
Corporação de Bare-linti i&. 

Aproveito aoportanidade que ago. 
ra ee me oferece de lembrar a to-
dos os barceiausas e não bareelea-
sol. mas que cá residam, que de-
vem dar o seu euniributo, para qus 
se não perca o sentido de honrar 
tiquele§ que, durante a vida Iraºsj-
turia, trab+lham afanosamente paio 
bem comum. 

Juaqulm de Arauj,) merece que 
se perpetue a sua memória para 
exsmplo dq vindouros. 

eiO BARCHUNS99 fará tudo e 
que fur possível para que ao proxi-
mo &no ee satlefaça, plenamente 
uma aspif&çio juala e oubilitsnte, 

Tenho divo. 
S13RRANO 

Grande peregrinação anual ao Santuarfo 
de Nossa Senhora Aparetcida de Balugães, 
a realizar em 15 de Agosto de 19 4 8. 

Festas Religiosas-Noveuas e sermão, desde o dia 6 a 
14-ProcieeAo de Velas-Hora Santa. 

Missa Campal-Imponente Procissão. 
A Confraria lembra a todos os romeiros, que estas fes-

tas para honra e gloria de Nossa Senhora Aparecida de 
Balugãee, são excepcionalmente religiosas, a por tanto, não 
são permitidos descantes populares nem quaisquer actos, 
que destóem do objectivo em vista. Espera, que todos se 
encham de espirito cristão, para assistir a esta homenagem 
prestada éi excelsa Mãe de Doas. 

Pede tambem a toda* as pessoas que tiverem a devo-
ção de oferecer anjtnhos para a proeia&ão, lho uomuolquem 
o mais breve poesivel, e previne, que não admite que se en-
corporem ereanças com manos de 4 caos de Idade. 

AGRADECIMENTO 
Eduardo Teixeira de 

Sousa, agradece por este 

meio a gentileza de todas as 
pessoas que se interessaram 
pela doença de sua mulher, 

na impossibilidade de o f a-
ser pessoalmente. 

INTRA-MUROS 
c~fluep3e de 1.- papisa 

quina de costura Q 
Novamente, todos inte-

ressados na descoberta de 
t{manha diabrura, puze-
ram-se, uns no L ergo da 
Calçada e outros na Rua 
da Palha (Rue do Bom Je-

sus da Cruz) muito aten-

ciosamente a perscrutar o 
tal cuido, o estes ulumos, 
podaram então deiecubrir 

que aquele trabalhar cons-
tante, ellencioeo e metodi-
en, ora na Casa Sdmos— 
D póiito da tal maquina 
Husgvarna--e, então, to-
dos de boca-aberta, poda-
ram verificar que todas as 

maquinas ali existentes 
trabalhavam, isto é, co-

siam e bordavam sem pre-
cizarem da direcção hu-
mana. 

E, nesta tiltura, com 
cério espanto, preguuta o 

Zé do AirAfi :—Como pode 
ser as maquinas trabalha-
rem sere ning?ipm estar ao 
pé ? Isto é diabrura ! (Es-
tragando os o 1 h o  
Cristovam milagroso me 
valha 1 
Au que, repentinamen-

te, replicou o Luiz da Ade-

lina, cuja vivacidade de-
monstra vêr bem dois dê-
dos adoente do nariz :— 

Pois d Zé ! 
. Tu ndo vez que todas es-
tas maquinas estilo a tra-
balhar paradas !? 

Toduti satã banzaram, fo-
ram para edea e, pediram 

ao Senhor perdão, por an-
darem a ldvtautar falsos 
testAmuahos a gente mor-

ta e jd ha muito falecida. 

Y a r e o e reclame, azas 
não é. Z 

A fuQai►do 
Segaºda-fairs, ou feio :evade, junto 

ü Ponta do Cam,oho da Forro, ddgta ei-
dada, mgrrnu alugado o Bar. José da 
Silva, de 77 anos, ,lavo, morador em 
Arcozeio, freguesia deito concelho. 

Festas a S. João e S. Pedro 
Nos dlad 23 d 24 ale linho, em Tre-

goea, rexilasr*ºt-4e i ap,iueatet I-*tojos 
a 8. Juão Biptt+ta. U a grupo da buas 
rapazes daqudla frogudsla do aosao eoa-
eelno, fez a ropresentaçIQ do ♦uso de 
S. Joio que jti ha 24 aso& qae não §e 
repre.entsvc. Fm um 111984110. 
—Sm Vila Bu&, aos dias 25 o 27, 

tamb im se ef*stuaram atraeatds testas 
ao banto popular, haveedo grande ar-
raial, com !lodo4 fogos, iluasinaça •c e 
musica, no dia 28 e, no dia !7. Ytssa 
solene, Procissao coa 6 andures, ser-
mão, ele. 

—moi mesmos dias, em Vila Fres-
caioba S. Maninho, bolava luzida fas-
ta em boiara de S, Liiii. Fui multo 
concorrida. 
—U Ssato casamRatairo tambem foi 

faatvj%10 alo largo da B+tnpão. 
—Nos dias !8 a 29 de Junho, Do 

Larga de Apoio, realizaram-se festrjos 
a t!. Pedro. A seseala escara intaree-
§ante e a fasta foi muito concorrida. 

—As fastas de S. J alo o de ti. Pa-
dre, são a alegris do povo. 

José de Silva Gonçalves 
Stgunda.feira, sesta cidade, faleceu 

o Bar. Jo+d da Silva Gonçalves, de 17 
&noº, filhe maito querido do nosso 
amigo, Snr. Antonio de N-&cimento 
Gonçalves. estimado Sob Chefe de Po. 
licia de Seguranç11 Publica, neste cidade. 
O Lneral teve lagar no terça-feira, 

com grande scomp+ohaoeente. 
A' familla em tato, envlames o nos• 

so cartão de pecar. 

0 27.0 aniversario õos 
Bombeiros Voiunra ,, 
rios de Barceilnnos 

Gunfurine nuuci-mos, nu ul-
timo Domingo, fui feslo+da, 
com todo o otuslat=mo, a pis-
a*g-m do 27.- an►vereerio dos 
Vuluutarios de alam- rio. 

Drpois de ser içada a Ban-
deira d+ CorporrQão no Quar• 
tel — cCom •nd-ute Juaquim 
Araajos, no plessnQ, dei Ex.9a 
Direcção, Cumandos, Curpo 
Activu, Bandd de Musica e 
muito Povo, seguia o curtejo 
para a tgcej-i peruquial da B.r-
oeliºbus, Un le o alguissimu ca. 
pelão a Ilustre P-ruco drgaelt 
p.rte da cid ,ds. R-3v.* Anteaio 
dd Jesus Martina, azou alaga 
por alma duo Bumbmrus fale-
cidos • em dcçii > 1.4 graças pe• 
la pias-gdm d • 27.• anivdrsario 
de tão prdatimuae Cui porapio. 
Ao E•aog ,lbo, o ilustre a4-, 

cerdute, pi uuuucioa uma to-1, 
enate alucuçao, que comoveu 
tod.t a assisioncia. — 

Durante este acto religioso¡ 
faz-se ouvir um grupo di geº+ 
tis menints que, ticump:iub4- 
das a orgio, canlavam barmo-
niosamente. 
Fendu ente acto, realizaram 

-ea as romegíos aos Gem,tae 
rios de B arcettob as s de B ir-
caiu», oºla o 1.- Gim iu lauta, 
Sar. ,Manuel Guim+rada Juoior, 
culoouu Radia ramua de fljrde 
naturais subre o i sdigu prlvati. 
vo da torpor-. çiu, em t3arceli-
nbos e nu jdsigu do Cumandante 
Faad.dur, Sar. Juaquim irau-
i e e da sepuliure du Cb .fe, Sr. 
Friinciescu CYrvalbo, ndsili cidst-
de.Em seguids,dirigindo-se to-
do. a Coma ci bluai,-ipsl, afd-
ctalaram-ee os cumpilmelatos 
-os digate Aatorid-dda locais, 
EQ,luanto a Direcção e Cumsn-
dual k riam reeoebtdus nu S- lio 
Nobre pelos &x.-011 Preel,snnte 
du U aatcipiu, Vice- Presidente 
e os Vdrdddures, fui Içada a 
Uiudel►a Nacion +i no editgoio 
dus Pdpus do Guºe libo, ao zum 
dai ePurtugaesae, piau da Prt-
iris, d cuin tudu u Gurpo ACtI. 
vu em cuntineºcia. 
0 asar. Dr. ktário Norton, 

ilustre Predidenie da (:amare, 
fmiiciluu a C,ap:lraçii e fdz vo-
tua pslda pruapdrtddles de tão 
dldutrupleá AS wel ,4Çio. 

A' tarde, os B.,mbeiros e as 
gazeio S CIAS H iuurarlos pir-
currerdLU a clddld nud exce-
lentes proalus sucurros e, 

A' uultd, Idalizua-se u cais 
de Guntraterniz%0au, cuj i rela-
tu vai noutro lug sr e que é da 
auturl , do nuesu querilu amigo 
e ituitrd cul,,b,,radyr &Sdrranue. 

—04 B mbeiros cundocoradus 
pur terem cumpldtadu dez anus 
de bine serriçjõ coroa] US Sra. 
Oscar Varcuºaelus, Prttça n.• 
1 e Frdnei-,eu Jusé Pereira, 
Prag, a. - 19 ee, por terem cia-
cu anue de bine S,rviçis, os 
Sra. Albartu de Jesus do Cluz 
R Ilind, Pr.ç11 a.- 3; Jua,luim 
G,jmcs Vieira, Proç n.- 17; 
J,eO Oumpiu Durava R >di►guss 
YICeuZid, Praça a,- 18; JUA 
d• Silva Garavs0li, Pr,çt n.' 
27; Jusé Turres Q iiutela, Pra-
Q; J. - 32 d J,IIIU da Silva co. 
reixtis, Mutori11ta. 



40 imarec remoa 

Do®ntem 
Encontram se enf+rmos o Bar, Joio 

Vieira Duarte, J„lío Vaiongo Carmo-
na e um filhinho do Sar. Dr. Teixeira 
de Sonsa e netinho do Bar. Dr. Fran-
cisco Torres. 

--Jà est"ao restabelecidos, e que as• 
timomes, oa coesos Amigos Srs. joio 
Fernandes Corre ia.concsitaado Nego-
ciante a Antonio Pereira da Cruz, di-
gno Recue♦ iro. 

130V1 -,OS LEITEPOS 
No d,a 6 do corrente, ás 8 30 heras, 

nesta cidade, inicia-se a Campanha de 
senesesente dos bovia, s leiteiros, no 
nosso concelho. porisso, todas os res-
ponsaveis pitias flmeas leiteiras devam 
cutrprir o editei que e Sar. Dr. J.âo 
Beleza Ferres, ilus,re Intendente da 
Pecuária, fez afizer nae freguesias. 

Aluga-ae 
Malhadetra para ceeteio, 

trigo e aveia , asais, como 
motor para rega com a res-
pectiva encenação, lançando 
a agua a 100 metros de dis-
tancia. 
Para mais eselareeimentoa, 

falar com o sor. Manu•1 Ia 
Costa Vieira, em V. F S. 
Martiaho, ou Porfirio Fer-
reira, na Garagem do Cas-
tro, á Rua Manuel Viana, 
desta cidade. 

Ye#e dr-ires 
Em Vila Fre cainha S. Pe-

dro um eirado, com casa. 
Tem vinho f, utas e chão pa-
ra horta. Dão-se informações 
noats redação. 

Dgue ôo luso 
flgua do Vimeiro 
em garrafões 

Depositarão: 
JOAO WC1EL, L•" 

Telefune N! 82,14 
B A R C E L O S 

CAMILO RAMOS 
Cireriril..Deuti.ts e Farmaeeatleo 

PROTEGE DENTaRIA 
Doenças de boca e dos dentes 
Consultorio—L. da Porta Nova s o 44 
Telefone 8.321 >i BAKCELOS 

i : •:: •::: •:::: :; . ;.w..: :•:: • ;:: :::::  : ...: ..... :.: •... ;w .; .... ;.. ;.....; .......; ....• 

IMPERIO 

ESTÃO SEGURAS 
CONTRA ACIDENTES 
DE TRABALHO NA 

AGENTE EM BARCELOS 
£ " i a 0<>lIzag►a 

P A.]PIO A. 

1i•6•d•►! 

ENTREGA IMEDIATA 

n: 1 no 2 •." • ` n. S 

1 3 H P. X. 1,5► 2,15 H. P X 2► 4,5 li. P. X 3► 

EXIJA SEMPRE UMA BOMiA ttPEGBOYa 
com ferra automática, admitindo 25°19 de lodos e 
areias,aspirando até cerca de 8 met. e cOM WITI-
FIGADOSDE RtVidÀ 1, O;IGEM E DE GARANTIA 1 

MUITA ATENÇAO 10- compradores têm as-
segurado o fornretmento imediato de peças so-
brecelentes originais. tanto para n motor como 
para a bomba. Assistência mecânica pronto, 

na nossa oficina privativa. 

*I'SC--wSOWs L 1NCONFUVDIVEIL. INIMI-
TÀVEL E PROVADahIrNfB, A MARCA 

MAIS DiSPUT 4DA. 

e  U 2rl•r1l08 
PRAÇA D. JOÃO 1, 25-6• 

ARMPZFM : RUA GUEDES DE AZEVEDO, 31 
ZE-CEFd jYE : PORTO zºIºqrºmos 
2 4 o 4 a e≥11wuU iYUTO a 

Fabrica de Serragão Motorizada 
oF. JOSÉ ARAUJO GONÇALVES 
Avenida Aleaidos de Faria, 1113 e 

]tua K1iaas <_~ Oia, 2t3 — %i8 — Saro®lo■ 

TelteJtone S 3 4 S 

Nesta fabrico, montada com os mais aperfeiçoados ma. 
quioismos, foraeeem se m.deiras serradas tanto nacionais 
como estrengeiras, bem coroo visºmeatos S lenhas. 

Expoctaçõ-o de rnadeiras para construções e outros tra. 
balhos, tudo por preços sem competidor. 

Lavradores e pt qudnos negociantes, quereis aproveitar 

o vosso dinheiro ? 
Mandai serrar na Fabrica Motorizada de JOSÉ ARAUJO 

GONÇALVES, desta cidade, que sereis b,-m servidos. 
As serrsçõea. nesta Fabrica, aáo executadas com um 

abatimento de 10$00 por hora, do que em qualquer outra 
casa. >Servitu ceseznerad.>, o rapido. 

Aprovottasi 1311 ooatsiiCo-

CACHORRA—n'ESTIÇA 
Apareces na *Quinta do 

Barral *, oca Viltt Frescainha 
S. Marinho. uma cachorra 
mestiça, de cõr amarela. Será 
elatregue a quem provar per-
tencer- lho, ma& tem de pagar 
ente aneiacio. 

0 peitor 
dddo de Carvalho 

A T E N Ç A 0 
Declare que recebi da Co-

neisaão das Festas a S. Medro, 
que se realizaram no Largo do 
wpcio. desta cidadã, um der-
viço, Chã. 

Por ser verdade, assino 
Cismaste Martias. de Salva-
dor do Campo—Barcelos.  

As AUTORIDADE- 5, 
Aveliao da Costa Feirretra, 

morador na freguesia de S. 
bento da Varsea, Lugar dei 
Lodeiros, declara que se fõr 
encon rodo morto ou ferido, 
bem como sua mulher ou fi-
lhos, ou teiaba quaisquer pre-
juizos ata sua casa, 96 se quer 
xa de Antonio José Barreto, 
da tregueálo de Oamil, mora 
dor ao à ugar da Céps. Paço 
esta prevenção poi que tenho 
sido ameaçado por causa de 
ir à sgua a uma fonte, publi-
ca, bem conhecida por todos. 
Ao me-mo tempo tombem me 
tem difamado dizendo Menti-
roa qsa me dão grande pro-
joizo. 

S. 8ento,1 de Julho de 1948. 
>9velino de Custe f orreire 

ANTIGUIDADES 
Compro os Seguintes arti-

gos desde quo at jam-bastan-
te antigos: 
Moedas, relogios, caediei-

roa, porcelanas, vidraria, li-
♦ros,est&mpas, espingardas, 
espadas, etc. 

JOGA A aguseto 
Livraria Atena 
BARCELPS 

CASEIRO 
Prealra-se. Para ver e fa-

lar, com o Sor. Manuel Ci-
brão -- Bsparrinha -- Barce-
los. 

Peças de 8utorflonel 
Vendem-&@ vai ias ptçs. 

avulso, de um motor de 6 
cilindroa. 
Rua Nova de S. José, 3. 

«:•o i TAL "os 

flif[Dfl nino SflDEM Que flS 

01£10 bik . si o 1,í( a A 
s.f-, 

E S C O L 
J 

SUBSTI"t`UEN ESTE A.• rIQU IDO SISTEMA 
COíVI ENORtUES VANTAGENS? 

Rua Sá da B in ieíra -- 5 10 —  P O R T O 

DISTRYB[JIDOR. F:K SA.RC•0EJOS s 

MANUEL PEREIRA DA QJiNTA 
Rua D. Antonio Barroso — 13 5 

Com a chegada dos 

venceram-se as dificuldades das boas pinturas 

Agente em BARCELOS 

CASA COELHO GONÇALVES 
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Vende, compra e troca Doias—Ouro---Prata o 
-•rewsào••• Relógios. Com Oficinas próprias onde se 

OMEGA fabrica, gransforma e conserta todos os 
objectos coar absoluta garantia desta CASA •¡ 

e. Consertos feitos na própria ocasião e na presença do cliente, por preços tiara. 
tissimos. 

49, Agente oflolal nesta cidade dos famosos relõglos « 0 M E G A », « T 13 S O T » o « J A Z• 

Maxíma Seriedade e ]Zoneslidade 
A casa que mais barato vende e troca e a que mais caro compra. 

CASA CUNHA 
Otícína de Calçado 

DE •• ãi• •••• •• 

,Av. Ur. Oliveira eïalazar, S9—Sarceloe 

Grande e completo sortido de calçado de senhora, 
homem e criança. 

Tem e ozCeuta calçado para homem, desde 92$50. Coa• 
serta-se calçado a preços de propaganda. 

Nilo comprem nem consertem calçado, sem consultar a 
qualidade e preços desta CASA, por ser a unira que vos 
oferece vantagens ■a solides e em preços, por ter , oficinas 
próprias para o fabrico. 

IVão confunda: é junto á Pennao &rantem. 

4 CANDIDO DIAS, L.°" 
11:2.ua das Flores, 2~ 

Telef.: 871 PORTO Teleg.: Dldias 
Compramos a vendamos : Notas a moedas de todos 
os paios*, ouro e prata em barra,platina e libras ouro 

Moedas antigas ouro e prata para colecções 

Papais de Crédito e cupões nacionais s estrangeiros 
Ordens de b81sa 

PARA aos IVOSSAS PÁESaAS 

EXIJAM AS AMPLIFICAÇÕES SONORAS 

MAQUINAS DE ESCREVER E FOTOGRÁFICAS 
MOTORES PARA LUZ. OPTICA, ETC. 
FOTOGRAFIAS PARA TODOS OS FINS 

Ao Zuríco sou casa ux 
Telf. 8845—$ ̂ Re EC L,OS 

MI N1STÉR10 DA ECONOMIA 

Comissão de Viticultura õa • Região dos 
Vinhos Verões 

SEDE NO PORTO — Rua dos Restauradores, 31 8 

A Y 18 o 
Para que seta Comissão Ezrcutiva posse der o melhor com. 

prim•nto aos fina peru que fui criada, de- tendendo, curro lhe 
cumpre, os I,- ultimo@ inicresses da viticultura desta região de-
m•rerda, é necesserio reconhecer.ae a quantidade ex-teta de vi-
nho verde, tinto s branco, ainda existente nas adegas, com des. 
tino ao consumo público. 

Com eate fim, Pão por este meio avisados os Sr%. Viniculto-
res p-ra, até ao dia 31 de Julho, p. futuro, darem nos respecti-
vos Gremios da L tvoura, a nota ex teia dos vinhos vendidos, coa. 
comidos ou que sa tornaram impróprios para o consumo publico 
e doa que se encontram nas suas adegas com &atino á venda. 

Os s«ldos de vinho , destinados á veada, indicados nos ma-
nifostos, devem corresponder As eiisténelas nys ad,gws. 

Esta Comissão Ex,-outiva espera e agradece a muito valiosa 
eoopsri,çíio de todos os Sara. Viattaliores, para que a rsctl0c.çao 
dos saldos dos manifestos esteja coucluida no prt,ximo dia 31 de 
Julbo. 

Se assim não acontecer, esta Comissão ExAeutivR ver-so--A 
obrigada a proa:, d-r nos termoe do Decreto-L9i n.o 16.681. de 22 
de Março do 1929, pRrdute os Sare. Viniculturas que acixarem 
de compor cum os seus deveres, isto é, que depois da retailda 
date apresent, m saldos de vinhos nos manifestos, superiores ou 
Inferiores nos t+:isientee nas adagas. 

Porto e ComieQào de Viticultura da Rogiiio dos Vinhos Verdes, 
22 de Junho de 1948, 

A COMISSAO EXECUTIVA 

aos r2o,••ST>••S 
A e B 

NAS OOENQAS' 

,?4 inclfuz - Ì̀ndicacãríJ : 
ÚSPEPSIAS, GASTRAL6!A5, ULCERAS DO ESTL7MASO 
Duo,,EAws PEARREAS,AFEC;0E5 HEPÁricAS,eIc 

LILSMISNUÁWNoMI! A FIUH/IfENS•L--U_cBQQ 
PF,D /TO NoPW0: CASAIMOC l: 

Vendo n-ate nas boas 
farMacias 

Ipotogratla Robim 

RUA D• ANTONIO BARROSO 

BARCELOS 
Neste bera apatr*ctiado atelier 

de fotografia, sxecutam-se todos 
os trabalhos, desde a maior amplia-
lio até aos retratos para passa-
purm, serviço militar, eedulas, ate. 

Arte, rapidez • preços ao alcan-
ce de todas sa bolsas. 
Impõe-29, pois, uma visita à Fo-

TOGUItIA ROAM. 

CAI-- AS VENDEM-SE 
Com agua, luz sréctrica a 

muito bom quintal, altas en-
fronte ao Recolnimento do 
Menino Deus. 

Tratar com o Sar. CAR-
LOS FERROS, na Avenida 
Combatentes da G v a n d e 
Guerra, 176—Barcelos. 

Vidro para Montra 
Vende-no 

C n era as dimeorõaa de 
1 60X0 89 e espessura de 2 
mrtimeiros. 
Para informações dírigir-

-se A Rua Alcatd .•s de Faria, 
a.a 66 —RARCELiNHOS. 

BATEfi 1 A 5 
Reconstrução, formação e 

Cargas de Baterias nas ofici-
nas de Fabrica M. A. Couti-
nhe&Filhos, W. BARCELOS 

QCINTA 
A&csuda-se a Quinta da 

Avenida de Viatodoa—Bar-
colos. Para tratar na Quinta 
da Comanda : Chavão—Bar-
calos, 

CASA DO POVO DE 
LIDO DO CONCELHO 

DE BARCELOS 
Para os devidaas ef,itos a 

de harmonia com permteelio 
supeei,r, toroa-ao público 
que, a Sáda desta Casa d• 
Povo vai ser tranefarida do 
lugar da Igrrja, ovde se en. 
contra i iatalado , para o lu-
gar do Moaqueiro, no próxi. 
mo dia 1 de julho. 

A BEM DA NA ÇÃO 
Casa do Po-o de L,jó, 24 de 
Junho de 1943. 

0 Prs.ilirats de Dirrcç1O 

André Alves Olìoeira 

HUSOVA RNA 
W•e* *4,wasw 

2 6 7 anos nos 

m sa roado,a 

mundiais. 

A grando marca sueca, fabricada com os melhores aços. 
Comprar eHunigvarnas é ter a certeza de comprar qua• 
!idade; comprar tHuegvarsaas é ter a Certeza de ficar 
bem servido; comprar &Hamgvarna3, é ter a certeza de 
ter o dinheiro garantido. A maravilha da Industria sueca, 
satisfaz plenamente os mais exigentes. É Indiseutiveirnante 
a melhor entro as melhores. Moderna, aileneiosa, perfeita a 
reaistoote. A unira que borda sutomáticamente cem ser pre. 
ciso a ap11c9ção de chapa. a14na,gvariaas presta assisten-
eia técntea gratuitamente. sl3n.gvaarsDas tem o mal& 
eomplato sortido de peças sobr*-eeleotes. Curso de bordados 
e corte grátis. Oficina de reparações com pessoal habilitado. 
Oleo, correias, agulhas, etc. 

VENDAS A PRONTO E A PRESTAÇOES 
Unico representante em Barcelos a diversos eoneelhoe 

SILMES L-449—BARCELOS 
Importantes—Toda a maquina da costura •I3umgvar_ 
toas é acompanhada de um termo de garantia vélido por 
5 ano* (cinco anos) e bem assim de toda a assistencia técnica. 

CASA DAS MOBILIAS 
Bala Ca-a apresenta a V. Ex." oe mais modernos 

estilos em MOVEIS .4 ESTOFOS. 
Moderna e variada colecção em CARPETES, TAPE-

TES a PASSADEIRAS. t 
Vbr na convidativos preços desta Casa 

Avenidas, "r. <3liv®ira Salazar, SS 

B A R C E L O S 

L'uot Pari !tia de E3eoit`ros 
ao X Ár Á1 j 1V c •, 

Seguros em tojos os ramos 
IitCENDIO —AUTOMOVEIS--TRANSPOIATES, 

AGRICOLAS—%A. RITI VIOS— VIDROS 
E CRISTAIS 

ACIDENTES DE TRABXLHO. PESSOAIS E 
AGRICOLAS, POa AVENÇA 

A94ncia o Posto de Socorras em 113aa,rcelos 

à V 9 N 1 D à DR. 0LiV11RA 9àLAZàR-1& 

«'c118par,lhfa de seguroat 
COMEIW cio K INÁU t'srrIWt 41 
SEGUROS EM TODOS OS RAMOS 
CAPITAL E RESERVAS-66 MIL CONTOS 
SIiNISTROS PAGOS-151 MIL CONTO • 
SÉDE—Rua do Arco da Bandeira, 22 Lo— LISBOA 

ESC,RITORIO EM BARCELOS: 
Largo da Porta rgov&L a: SO.1: Ter. 8908 

Motores para rega: a gasolina, petroleo ou electricidade. 
Alto-falantes para todas as Festas. 

Instalações eleetricas, Rádios paru baterias ou corrente. 

Fogões para carvão ou lenha e electricos. 

Consulte nompre a 

R-&I0I0 IML I7ar=FLI0.. 

Sob a Direcção Técnica em Rádios e Electricidade do seu 
proprietãrio 

Carlos verros 

Av., Combatentes da Grande Guerra, n o 176---Telaf, 8382 

8á3.IZa:sLOs 
Y  

SEMIONE`S LAVRADORES  
Contra o< ALFINETE»  ou «BICHA AMA-

RELA> do milito 
U -43 _U M 

AGROCIDE2 
Um produto altamente eficaz. 

Destrafeeçao por 3 anos-2.5 k.7s. por 
1 000 metros quadrado8. 

Preço ?$50 por kg. em socos de 50 kgs. 

CASA CASSEIjS 
L 1 S B 0 A--Av. 24 de Julho 

P 0 R T O—R. Mousinho da Silveira, 191 

C30p"11 
Veado ao am. grande, e 

em bom estado. 
Iaferma tala redacçgo. 

Erarmacia d• serviço 

Amanhã, encontra-se de serviço a 
Farmacia PeS/fece, 


